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I DOMINGA DO ADVENTO
N ’aquelle tempo, disse Je

sus aos seus discípulos : Ha
verá prodigios no sol, na 
lua e nas estrellas; e na terra 
estarão os povos consterna
dos pela perturbação que ha 
de causar o ruido confuso do 
mar e das ondas. Seccarão 
os homens de terror na es- 
pectativa de tudo o que deve 
8ucceder no universo inteiro, 
pois serão abaladas as virtu
des dos céos. Então verão 
o Filho do Homem que virá 
n’uma nuvem côm grande 
poder e magestade. Ora,quan* 
do começarem a succeder 
estas cousas, levanta a a ca’ 
beça, e olhae para o alto, 
porque se appróxima o vosso 
livramento. Propoz lhe depois 
esta comparação: Vêde, lhes 
disse, a figueira e as outras 
arvores; quando começam a 
rebentar, reconheceis que es
tá proximo o verão. Do 
mesmo modo, assim que vir* 
des succeder estas cousas, 
sabei que está proximo o 
reino de Deus.

Digo-vos em verdade que 
esta geração não acabará, 
sem que tudo isto se realise. 
0  céo e a terra passarão, 
mas não passarão as minhas 
palavras. Tende pois cuidado 
comvosco, para qu© os vossos 
corações não se façam pesa’ 
dos com o excesso das viam 
das e do vinho, com o eãtor- 
vo dos negocios d'esta vida, 
e para que aquelle dia não 
venha de subito surprehen- 
dervos : pois envolverá como 
n’uma rêde todos os que 
habitam na superfície da 
terra. Velae pois e orae inces* 
santemente, a fim de serdes 
julgados dignos de evitar 
todos os males que hão de 
succeder, e de apparecer com 
confiança ante o Filho do 
Homem.

REFLEXÕES PRATICAS
Para nos fazer entrar nas dis-

0  E E R Ó E  DO SEGREDO

Destruído o poder m'di
tar na He3panha m bata
lha de Ajacucho, e aperta 
do o eitio em Callao pelos 
vencedores, o padre Marie- 
lux não quiz abandonar o 
governador do castello, o 
Brigadeiro D, Riinon Rodil.

Ora, em Setembro de 1825, 
apoz nove mezes de'sitio, a 
falta de viveres e o escor- 
butõ começaram a introdu 
zir o desanimo entre os sitia 
dos e a conspiração começou.

Era o dia 25 de Setembro, 
quando o Brigadeiro recebeu 
denuncia de que ás nove da 
noite teria de rebentar uma 
formidável revolução, capi
taneada pelo comandante Mou 
liero, o mais influente entre 
os tenentes de Rodil. Os ho
mens de sua maior confian

posições requeridas para celabrar 
dignamente a primeira vimda de 
Jesus Christo, e nos levar efhcaz- 
mente a renunciar ao peccado 
e abraçar a penitencia, é qu© a 
Igreja, no Evangelho d'este dia, 
nos recorda a ultima vinda 
d*aquelle grande Deus, nosso 
Salvador. Esta ultima vinda terá 
lugar no fim dos sécu los : quão 
differente será da prim eira! Na 
sua primeira vinda, veio Jesus 
Christo em estado de humilhação, 
pobreza e anniquilação ; na sua 
ultima vinda, ha de vir com 
todo o esplendor da sua gloria 
e de todo o apparato do seu po
der supremo. Na sua primeira 
vinda, foi Jesus Christo deitado 
n'uma manjedoura ; na sua ulti 
ma vinda, será levado sobre as 
nuvens do céo. A primeira vin 
da de Jusus Christo foi de mise
ricórdia : Jesus Christo veio com o 
Salvador; a ultima vinda de 
Jesus Christo será de justiça * 
virá com o juiz. Jesus Christo 
veio para operar a redempção 
de tod os ; virá para sentenciar 
cada quai segundo as suas cbras. 
Nós não fomos testemunhas da 
primeira vinda de Jesus Christo ; 
mas estaremos presentes á ulti
ma. Então havendo todos os ho
mens sahido do sepulchro, virão 
os anjos e separarão os maus 
do meio dos justos; os justos se
rão postos á direita do supremo 
rei, e os maus á sua esquer
da.— D© que lado seremos postos 
n'esse dia tão form idável?— En 
tão o rei dirá aos que estiverem 
á sua direita : «Vinde, vós, que 
fostes bemditos de meu Pae, 
possuir o reino que vos foi prepa
rado desde o principio do mun
do». Dirá depois ao9 que estive 
rem á sua esquerda : «Ide para 
longe de mim, malditos, para o 
fogo eterno !»— D ’estps duas sen 
tenças, qual serár a nossa?— 
Queremos ser, no grande dia 
das justiças, postos á direita do' 
supremo ju iz ?  Queremos ouvir- 
lhe d izer-nos: «Vinde, vós, que 
fostes bemditos do meu Pae. 
possuir o reino que vos foi pre
parado desde o principio do 
mundo ? Queremos finalmen
te vêrcom  jubilo a ultima vinda 
de Jesus Christo ? Não inutilese 
mos a nosso respeito os mereci
mentos da primeira ; esforcemo* 
nos por merecer nJêsta vida mor
tal, ess'outra vida erpiritual, que 
o proprio Senhor nos fez tambem 
conhecer, dizendo aos seu9 Apos’ 
to lo s : «Se alguem me ama,

guardará a minha palavra, e meu 
Pae o amará, e viremos a elle, 
e faremos n'elle nossa habita
ção». (1) Tenhamos d ’ora avante 
os corações promptos a obedecer 
lb e ; appliquemo-nos unicamente 
ao seu serviço. Então elle fará 
as suas delicias d© estar comnos* j 
c o ; habitará era nós, e nòs habi
taremos n'elle ; e podemos espe
rar, com humilde confiança, que) 
esta união intima, com eçada pela j 
sua graça na terra, será por esta 
mesma graça consummada no 
céo.

(1) Joann. . X IV
-r>

COLLEGIQJtE
m u i i z

ça, figuravam na lista dos 
nomes.

Rodil; sem perder um mi 
nuto, mandou prendei os; mas 
por quantos esforços e amea 
ças empregasse, não lhe foi 
possível arrancar lhes da bòc 
ca a menor revelação, ne
gando elles obstinadamente 
a exietencia de conspiração 
revoluciona ria. Então o Bri* 
gadeiro, para tirarse das du* 
vidas, mandou fuzilar a to* 
dos, innocentes e culpados, 
ás 9 boras da noite, na mes* 
ma hora em que tinha de 
rebentar a revolução.

— Capellão— disse Rodil ao 
padre Marielux— são seis ho’ 
ras; em trez horas quer o que 
V.R. confesse estes insurrec* 
tos. E sahiu da casainata.

A ’s nove, os treze com 
demnados se achavam na pre* 
sença da Deus.

Infelizmente converteu-se em 
realidade c que para muitos pa-, 
recia uma utopia : foi vendido ’ 
o Collegio de S. Luiz, esse no 
tabilissimo estabelecimento de en
sino e aprimorada educação da ju 
ventude, não sò paulista, mas 
de todo o Brazil, porque de to
dos os Estados do paiz vinham 
os filhos das mai9 distinctas fa
mílias procurar a instrucção e 
educação nesse collegio. D ’ali 
sahiram milhares de rapazes que, 
levando uma sólida instrucção, 
um grande preparo íntellectual 
nas letras e 8cieucia9, brilharam 
nas academias e faculdades, ele
vando assim, bem alto a fama 
do Collegio de S. Luiz, reconhe
cido com o o primeiro entr© to
dos os collegios do Brasil, e qui
çá da própria Europa.

Dir se ia que esse collegio já- 
maib desappareceria, e esse .era 
o desejo de todos os ituanos que 
sabiam comprehender a sua im 
portância.

, Mas infelizmente, depois de 
meio seculo de glorias e de bene 
ficios a esta cidade, e de tanto 
e tão profícuo trabalho em prol 
da instrucção scientifica, litera 
ria e religiosa da mocidade itua* 
na, paulista e brasileira, de re
pente, com o de um golpe ines 
perado, desapparece esse gran
dioso eetabeleeimento, ficando a 
nossa cidade sem nenhum ins
tituto de ensino secundário,o.que 
virá pôr em grande difficulda- 
de os paes que tem filhos a e- 
ducar e preparar afim de que 
sigam a carreira das letias e 
das sciencias. Como é sabido, os

estudos feitos no externato do 
ex-Collegio de S. Luiz ficavam 
baratíssimos, de modo que até 
simples operários ali tinham os 
peus filhos fazendo preparatórios 
para se matricularem em qual
quer das academias ou faculda
des de S. Paulo. Mas de hoje 
em deante os rapazts pobres desta 
cidade não terão mais essa fac ili
dade de estudar,porque só osnaes 
ricos terão meios de mandar seus 
filhos para os coliegios da capital.

Muito folgam os com a vinda 
desses mil e tantos soldados e 
officiaes do nosso exercito, pois 
isso vem dar não pequeno de
senvolvim ento ao nosso commer- 
cio ;e os proprietários de casas de 
aluguel vão ter os seus prédios 
todos habitados, o que certamen
te é um grande bem para os que 
vivem dos rendimentos dos seus 
prédios. Mas uma cousa não é 
incom patível com  a outra Po
deríamos t e r  o collegio e 
mais o quartel. N o s  subur 
bios da cidade ha terrenos 
excellentes para a construcção 
de um quartel com  todas as de- 
pendencias necessárias, com  lu' 
gar appropriado para os exerci' 
cios militares, tiro ao alvo etc.

Nesse edifício construído com  
accom m odações appropriadas ao 
fim a que se destinais soldados fr 
cariam muito mais bem accom m o 
dados do que no actual edifício 
do ex-Collegio de S. Luiz, que 
precisa de muitas adaptações para 
que possa servir de quartel.

Além diseo, quanto não lucra
ria esta cidade com a construcção 
desse edifício, pela venda de 
madeiras, pedras, tijolos e outros 
materiaeà, e pelo emprego de 
tantos operários que ali iriam 
encontrar trabalho nestes tempos 
de tão aguda crise, e de tanta 
difficuldade de v ida?

Porém, não obstante o cas* 
tigo, Rodil não se tinha por 
seguro.

Quem sabe, dizia comsigo, 
si não terei deixado com vi* 
da outros compromettidos, e 
talvez mais ainda do que os 
que foram fuzilados ?... O con* 
fessor deve certamente sa* 
ber tudo, ponto por ponto* 
Olá ! chamem o capellão.

Apena? este chegou,Rodil 
fechou a porta e disse i 

— Padre, sem duvida este3 
bandidos revelaram na con* 
fissão todos os seus planos 
e os elementos com que con1 
tavam, Tenho necessidade de 
saber tudo isto, e em nome 
do Rei exijo que V, R. me 
xelate tudo, sem omittir ne# 
nhum detalhe.

— Meu general— respondeu 
o p*dre— Pede*me o impos
sível, porque eu não sacri*

A  P A T R 1 A  D E  J E S U S  
E s t a d o  p o l i t i c o  e  r e l ig io s o  

n o  s e u  t e m p o

Foi a Palestina, ou parte da 
Asia, ao lado da Arabia, banha 
da pelo mar do Levante, perten
cente ao Mediterrâneo. Jesus 
nasceu em Belém da tribu de 
Judá, na Judéa, quando sua mãe, 
Maria de Nazareth, lá foi recen- 
cear se com o ordenára Cesar 
Augusto a todo o império rom a
no ; sendo paia isso necessário 
que cada qual fosse dar o seu 
nome no logar do seu nascimen

ficarei nunca a salvação de 
minha alma, revelando o se* 
gredo do penitente, embora 
m’o imponha o proprio Rei.

0  sangue rubiu ao rosto 
de Rodil, e agarrando o aa* 
cerdote pelo braço, bradou:

— Frade, ou me contas 
tudo, ou te fuzilo.

0  padre Marielux, com ce* 
renidade evangelica, respon* 
deu :

— Si Deus quer o meu m ar  
tyrio, seja feita a sua venta* 

j de. Nad * pode dizer a quem 
jquer que seja o ministro do 
í altar.
! — Não falas, pois, ó frade 
jtrahidor do teu Rei, da tua 
i bandeira, do teu superior ?

— Sou fiel ao meu Rei, á 
minha bandeira, como qual
quer outro cidadão; porém 
ninguém pode exigir que eu 
seja trahidor de Deus.

A’ M AÍÍA
Salve, Pomba de innocencia 
Formosa E strellad o M ar , 
Sois nossa Mãe de clemencia, 
0  nosso Anjo Tutela: 1

Salve, Estrella de Jacob ! 
Astro Santo de bonança, 
Comvobco um dia levai nos 
Para a Bemaventurança.

Rosa sois de Jeiicó,
Violeta celestial,
Niveo lyrio de pureza,
De candura angelical.

Desse threno radiante, 
Esmaltado de diamaDte,
Por nós rogae a Jesus,
Para que, ó Mãe querida,
A o passarmos desta vida,
A ' Patria vamos, da Luz.

M. B.
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to. Ora, Maiia e seu esposo José 
eram da estirpe de David, natu 
ral de Belém. Nasceu numa gruta 
dos arredores de Belém, pois os 
seus paes não acharam hospeda
gem na cidade, em raz*o dc 
grande concurso de gente ; o seu 
nascimento deu se no anno 42 de 
Augusto e cerca de 748 da fun
dação de Roma.

Havia 6á annos que, Pompeu, 
com  a tomada de Jerusalem, 
fizera da Palestina um paiz tri 
butario des Romanos. Herodes, 
o Grande, idumeu de origem, 
debaixo de cuja dominação nas
ceu Jesus Christo, tinha sido 
escolhido pelo senado romano 
para rei da Judéa, 38 anno» 
antes de Christo, e com  grande 
pompa se dirigiu ao Capitolio 
para receber o  titulo. Octaviano 
Augusto confirmou-o no throno, 
ampliando-lh6 o reino.— Depois 
da morte de Herodes, o reino 
foi dividido entre os filhos: a 
Archelau  coube a Samaria, a 
Judea e a Idumea ; a Herodes 
A ntípas , a Galiléa e a Perea ; 
a Herodes F ilip p e , os outros 
paizes a léste do Jordão. Expulso 
Archelau, foram nomeados pro
curadores residente» em Cesaréa 
maritima. Poncio Pilatos era o
5.° desses procuradores.

Quanto ao estado reiigioso da 
Judéa, as cousas principaes re
duzem-se a estas que encerram

Rodil abriu a porta e gri
tou :

Olá ! capitão Ituralde, con‘ 
duzi quatro «budingas» com 
armas embaladas !

E  os quatro «budingas» 
apresentaram se immediata 
mente.

—  De joelhos, frade ! rugiu 
a fera de Castilha. E o pu* 
dre dobrou o joelho.

— Apontar ! comandou Ro* 
dil, e dirigindo*se á victima, 
com voz imperiosa:

— Pela ultima vez—  disse 
em nome do Rei te intimo 
a revelar tudo!

— Em nome de Deus, re* 
cuso°me a falar—  respondeu 
o reiigioso.

— Fogo ! gritou Rodil; e o 
padre Maurielux,illustre m ar  
tyr da Religião, cahiu com 
o peito varado pelas balas.

A. B.



e compendiam as grandos ideas 
religiosas dos Judeus.

1.° O, templo. Era o segundo 
templo reediticado por Zcrobabel 
com permissão de Cyro, depois 
da volta do captiveiro de Baby- 
lonia, (536 annos antes de Jesus 
Christo); mas Herodes o Grande 
o havia ampliado com  muitos 
porticos. Todo o Judeu devia ir 
ao templo em certas solemni 
dades do anno.

2.9 Synhedrio. Assemblea com- 
po«ta de 72 pessoas, ou chefes 
das 24 familias sacerdotaes, dos 
doutores da lei e dos magistra
dos.

3.0 As grandes festas religio 
sas. k  des tabernaculos ou das 
tendas; a da Pasqua que recor
dava a passagem do mar verme
lho : a da dedicação do tem plo; 
a de Pentecostes ou quinquagesi- 
mo ' dia depois da Pasqua e 
outras.

4.0 Quatro grandes escolas ou 
partidos dominavam en tão : o 
partido ou escola dos Phariséus, 
exteriormente observantes rígi
dos da Lei e das suas falsas 
interpretações (gente soberba e 
h ypocrita ); o dos Essenios, as
cetas graves e austeros, alguns 
dos quaes observavam o celibato í 
o dos Saduceus, materialistas que 
nem na immortalidade da alma 
acreditavam ; o dos Hèy^odianos 
ou politicos, favorecidos peia 
dominação romana.

5.° Os prophetas. 0  governo 
judaico era uma especie deftheo* 
cracia, isto é, uma immediata 
direcção de Deus por meio dos 
prophetas, aos quaes o proprio 
Synhedrio devia obedecer. 0  ul
timo propheta fôra Malaehias 
(420 annos antes de Jesus Chris
to).

6.° 0  povo. Este estava um 
taBto desanimado por estar, ha
via muito tempo, á espera do 
grande Propheta ou Mes&ias, pro 
mettido por M o/sés e por todos 
os prophetas. (Deut. 18, 13-19). 
A circumnstancia da dominação 
romana, fazia com que muitos 
esperassem o Messias, com o um 
Rei temporal, que viesse libertar 
a nação do jugo extrangeiro, e 
apenas alguns esperavam o Mes- 
aiao com o Salvador dos pecca- 
do£ e doador de graças, de vir 
tude e de vida eterna.

7.9 Jerw alem . Era a cidade 
santa, donde se esperava a sal' 
vação, e onde estava o unico 
templo estabelecido por D eu s; 
contava centenas de synagogas 
e era povoada por cerca de 200 
miJ habitantes. Naquelle tempo 
Judeus e Gentios achavam-se em 
contacto por causa da domina-, 
ção romana, especialmente na 
Galilèa, uma parte da qual era, 
per ess6 motivo chamada Galilèa 
dos Gentios.

A expectativa do Messias era 
o fundo do Judaismo e eram 
seus symbolos os sacrifícios e as 
festas. No tempo do nascimento, 
a expectativa lornara-se vivissr 
ma por vários indícios, particular
mente pela presença do segundo 
templo (Mal. 3, 1—-^ggeu 2, 7 
1 0 ;) pela dominação romana ou 
estrangeira (Gen. 49, 10); pela 
fiscalização das 70 semanas vati- 
cinadas por Daniel (Dan. 9, 25)4 
pela prégaçào de João BaptiBta, 
com o precursor do Messias, eousa 
que ninguém estranhou (Mal. 3, 
11).

Alem destes indicios, devem-se 
tambem m encionar: a historia 
dos Magos que vieram perguntar 
onde nascera o Messias, facto 
que excitou em Jerusalem viva 
com moção, não extranheza (Math. 
2, 1— 12); a embaixada a João 
Baptista, a perguntar se por ven
tura elle era o Messias 7João 1, 
19— 7, 40— Math. 11, % 3 ); a 
Samaritaua que, achando-se a 
falar com  o proprio Jesus Chris
to, discorreu sobre o Messias, 
com o de cousa esperada (João 
4, 7 ); a espectativa de Simeão, 
a quem o Espirito Santo revela
ra, que não havia, de m orrer, 
sem antes ver o Christó do Se’ 
nhor  (Lac. 2, 25); a pergunta 
angustiosa que oe Phariséus fize
ram a Jesus : «Se tu és o Christo, 
dil*o francamente» (João 10? 24); 
o cognom e do Messias que o 
povo dava a Jesus, ao ver as

■4

suas obras (Marc. 11, 8— 10—21 
10 —16—João 6, 5 — 15,— 7, 40).— 
Tudo isto prova tambem que as 
prophecias antigas, não foram 
uma invenção posterior.

E^ta persuasão de um futuro 
e grande acontecimento, tambem 
se encontra entre os Gentios. 
Tacito, ( f  135) falando de cercos 
prodígios occorridos antes da 
queda de Jerusalem, d iz : «Os 
mais estavam persuadidos que, 
conform e as antigas escrituras 
dos sacerdotes, por aquell© tem
po o Oriente cresceria em poder 
e da Galilèa sahiriam os dorai. 
nadores do mundo» (Hift. 1. 5, 
c. 13). Do mesmo modo escrevia 
Suetonio:«Corria por todo Oriente 
a fama,de que estava escrito nos 
destinos, que da Judea viriam os 
dominadores do mundo» (Vida 
de Vesp., c. 4). Diz-se tambem 
aue certas prophetizas do paga- 
nismG, Sibyllas (por inspiração 
de Deus corao affirmam muitos 
Padres), annunciaram o grande 
acontecimento. Virgílio ( f  18) o 
mais suave doa poetas de Roma. 
tornou immcrtal nos s^us versos 
(Egloga IV), o vaticinio da Si- 
bylla de Cumes, embora por elle 
applicado, com o se julga, ao 
filho de Pollion.

%
Ultima Curnaci venit jam 

[caripinis aetas: 
Ma gnus ab integro saeculo4 

rum nascitur ordo. 
Jam redit et Virgo. redeunt 

[Saturnia regna : 
Jam novo progenies coelo 

[demittitur alto.

('V irg. Bucol. Egl. IV)

P. POLIDORI

M A C U L A D A  CONCEIÇÃO
Uma das mais bellás festas 

da Egreja Catholiea, e das 
mais sympatbicas a todos os 
devotos da Virgem SantisSi- 
ma é essa em que se comme* 
mora a 8 de dezembro de 
cada arme a Immaculada 
Conceição de Maria, que, por 
um privilegio todo siDguiar, 
foi concebida sem a mácula 
do peccado original. E assim 
devia ser, porque Maria foi 
creada por Deus para ser a 
Mãe d’Aquelle que havia de 
descer do céo á terra para 
fazer se homem, a fim de 
poder padecer e morrer pela 
salvação do mundo, pois, 
como Deus, que é um puro 
espirito, Jesus não podia 
soffrer os tormentos da sua 
dolorosíssima paixão e morte. 
Elle os padeceu e morreu 
emquanto Homem, revestido 
de um corpo e de uma alma 
semelhantes aos nossos. Sen* 
do, pois, creada para ser a 
Mãe dê Jesus, Deus de suar 
ma pureza e do santidade 
infinita, cumpria que a Vir. 
gem fosse completamente 
isenta de toda e qualquer 
mancha, por minima que 
fosse, do peccado origioal, 
com o qual nascem todos os 
mortaes e de que ficamos 
purificados pelas aguas rege* 
neradoras do santo baptismo.

Concebida sem a mancha 
do peccado origina), Maria 
apparece aos olhos de Deus 
e dos aujos como um espelho 
de pureza,e mais bella que a 
aurora que se levanta no 
oriente alegrando a todo o 
mundo com a sua suave 
claridade. Por isso, na lin
guagem mystica da Egreja 
se costuma dizer que Maria 
è a aurora do Sol Divino—  
Jesus Christo, que veio illu* 
minar o mundo das cons
ciências com os fulgores es

plendorosos da sua doutrina 
celestial.

Sendo Nossa Senhora da 
Conceição a Padroeira do 
Brasil, nestes dias da sua 
novena peçamos lhe que ia* 
tercedet diante de seu D ivi
no Filho para que se com* 
padeça do nosso paiz, livran* 
do*o dos horrores da guerra.

ASSOCIAÇÃO D A * DAMAS 
DE CARIDADE

Aviso ás Sras. Damas de Ca
ridade que a reunião quinzenal 
c Revroo. P. Director marcou 
nara o dia 5 do corrente ás 5 1 /2  
horas da tarde no lugar do 
costume.

A secretaria

IRMANDADE DE N. SENHORA 
DA BO*  MORTE 

De ordem do nosso Irmão Pro
vedor aviso a todos os irmãos 
que amanhã, primriro domingo 
do mez, haverá na egreja desta 
irmandade missa ás cinco horas 
da manhã.

O secretario 
Saturnino Oliveira. Camargo

IRMANDADE DE S. ANTONIO 
Secção feminina 

Aviso as Snras irmãs que 
amanhã 2 do corrente haverá 
missa ás 10 horas.

A secretaria

IRMa NDADE  DE S. ANTONIO 
Aviso aos srs, Irmãos que D o

mingo proximo, haverá missa, 
com o de costume, ás 10 horas 
da manhã 'e reunião da directo  ̂
ria ás 5 1[2 da tarde.

O secretario

gem isfiarlsfais P o b r e s
Acham-se dois Seminaristas 

ítuanos pobres, um no Seminário 
de Pirapóra, o outro no Seminá
rio de São Paulo sem meios para 
fazer as depesas mais indispen
sáveis. Arranjou &e o Seminário 
gratuitamente ; mas as despesas 
de lavagem de roupa, concertos 
de calçados, livros, papel etc 
correm por conta dos paes. 0& 
paes não têm recursos para fazer 
taes despesas. Pois só a l i  vagem 
ue roupa fica em 60$000 por 
anno ; de modo que a despesa 
total anda em muito maia de 
cem mil reis por anno. Em vista 
disto venho pedir ás pessoas 
caridosas e de boa vontade uma 
contribuição annual para auxiliar 
estes Seminaristas. Não ó nada 
difficil entrar com cinco, seis, 
dez mil reis por anno para a 
sustentação destes Seminaristas 
no Seminaric. Eu tomarei nota 
das pessoas contribuintes, come 
çándo^ deste anno.

Faço lembrar que ó esta uma 
obra de grande merecimento 
diante de Deus.

Aquelles que concorrerem para 
a ordenação dos aspirantes ao 
aaceidocio, terão parte meritória 
em todas as boas obras que elles 
fizerem, quando forem sacerdotes. 
Nas mi&sas que celebrarem, nos 
sacramentos «que administrarem, 
na conversão dos peccadores que, 
com  a graça de Deus, consegui
rem salvar ; em tudo que fizerem 
para gloria de Deus e bem das 
almas, terão grande parte diante 
de Deus os que, com o sou obulo- 
concorreram pára a ordenação 
delles. São Vicente de Paulo 
d iz ia : Um bom padre é uma 
grande cousa I Quanta cousa não 
póde fazer ccm  a graça de 
D eu s!

Espere que este meu pedido 
será attendido por todas as pes
soas de bca vontade. Publicarei 
o nome e a quantia com que 
quizerera auxiliar annualmente 
estes Seminaristas pobres.

Ytú, 2 4 -1 1 -1 9 1 7 .

P. Antonio Bueno de Camargo
Contribuição annual para dois 

Seminaristas pobres.
Dr. Br az Bicudo de Almeida 

5$000.

SOTAS ‘ E NOTICIAS

D E C L A R A Ç Ã O

~ Com muito pezar de minha 
parte, venho declarar aos assi- 
gnantes da Federação, que, por 
m otivo das minhas muitas oc- 
cupações, não me é possível con- 
ti nu ar com o redactor chefe des
te jornal, pe^o 1 que nesta data 
me retiro desse cargo.

Ytú, 1 de Dezembro de 1917.

M anuel Maria Bueno

C o n t r a c t o s  d e  c a » a iw e n to s
O sr. S covell^ de Escobar, 

illustrado professor em Cabreúva 
e a distincta senhorita Horten- 
cia de Almeida Sampaio, fllba 
do finado sr, Ant >nio de A lm ei
da Sampaio Padre, tiveram a 
fineza de participar nos o con 
tracto do seu casamento.

Tambem o sr, Antonio R odri
gues da Silveira, digno escrivão 
da collectoriaEstadoal de Cabreú
va, participou-nos ter contractado 
o sou casamento com  a prendada 
senhorita Benedicta de Cam ar
go Mesquita, filha do sr. Joaquim 
Alves de Mesquita, fazendeiro no 
município de Jundiahy.

Gratos pela gentileza, desde 
já fazemos votos de muita fe li
cidade aos futuros casaes.

E n fe r m a
Desde varios dias acha-se gra 

vemente enferma a menina Mar 
tha, extremecida filhinha do sr. 
dr. João Martins de Mello Ju
nior.

Fazemos votos pelo seu prom 
pto e com pleto restabelecimento.

F e s t a  d e  S. L a z a r o
Com muita devoção, realizou- 

se, domingo passado, a festa do 
glorioso S. Lazaro, padroeiro do 
hospital dos morpheticos desta 
cidade, promovida peloasr3. C or  
nelio Pinho e Antonio Gonçalves 
da Cruz.

Precedeu-a um devoto triduo, 
que foi muito concorrido.

A pequena capella do Senhor 
do Horto achava-se caprichosa
mente ornada de flores e profusa
mente íiluminada por grande 
numero de lampadas electricas.

No dia' da festa a pitoresca 
Vilia Padre Bento apresentava 
um bello aspecto, destacando se 
especialmente o trecho da rua 
do Matadouro, onde se achavam 
afincadas de lado a lado varas 
de bambú.

Pelas 7 horas da manhã foi 
celebrada a santa missa, em que 
receberam a sagrada Eucharistia 
os daentes do hospital e mais 
fieis.

a ?s 3 horas da tarde foi servi 
do aos enfermos aii recolhidos um 
lauto jantar.

Pelas 5 horas da tarde sahiu 
a procissão de S. Lazaro, a qual 
subiu pela rua do Ooramercio 
até ao largo do Bom Jesus, don
de desceu pela rua Direita.

Em andores caprichosamente 
adornados vinham as imagens 
do S. Coração de Jesus, de Nossa 
Senhora da Conceição e de S. 
Lazaro, andores esses que lr;un  
carregados por gentis senkoritas 
trajadas de branco.

Durante a procissão tocou a 
exellente banda ” 30 de Ou tu 
broM, sob a habil direcção do sr 
maestro José Victorio de Qua
dros.

A ' entrada da procissão foi 
cantado o Tantimrergo e dada a 
bençam com o Santíssimo Sacra
mento.

Os nossos parabéns aos prom o
tores dessas solemaidades que tan 
to contentamento causaram aos 
pobres enfermos aaqueile hospi
tal;

Cavernas nos pulmões. Expecto'
ração sanguinia— Desengana'
do por tuberculose':
Depois de alguns mezes de 

sentir-me bastante doente doa

pulmões, cs médicos decla
raram á minha familia que eu
não tinha maio cura. Soube 
depois que tinha cavernas nos 
pulmões e outros symtoraas alar
mantes. Depois de desenganada 
rainha familia, seguindo o exem 
plo de outros, com eçou a dar-me 
o «REMEDIO VEGETARIANO 
DE QRHMANN», cuja fama os 
atte&tados publicados diariamente 
nos jornaes apregoavam , H cje 
sou um dos que c#ncorrem  para 
essa fama, pois não só me salvei 
da morte, estando com pletam en
te livre da tuberculose, com o cs 
effeitos extraordinariamente ca* 
ratívos e fortificantes do «Reme* 
dio Vegetariano de Orhmann» 
transformaram meu organismo 
d ’antes doentio e depauperado 
em um organismo forte, sadio, 
e sinto com pleto bem-estar —

José Santos M oreira . Fazen
deiro em Santo A leixo.

Firma reconhecida.

Em todas as Pharmacias eDro
garias. —  Agente em S.Paulo

Baruel & C.
■«ac*-.r.!rkjamiamai*amBnumr ■—irgina— — — ^

M o v im e n t o  d o  A s y lo
O movimento do AsylodeM en* 

dieidade durante o mez de No
vem bro foi o seguinte:

Asyíados existentes — 68, sen
do 40 mulheres e 28 homens.

Esmolas recebidas:
Do sr. João Bicudo, 1 yacca  

cum bezerro.
Do sr. .agnello Cicero de Oli4 

veira/ 1 vacca  com  bezerro- 
Do sr. Luiz Baasi, 2 leitoas 
Do sr. dr Vicente de Almeida 

Sampaio, 1 saceu de cafè.
Do sr. José Fruet, 25 litros de 

café para semente.
D > sr. João Baptista Fran- 

ceschinelli Sobrinho, 2$000 
Do sr. Francisco Fruet, 101000

F alieclm cn to
Victima de uma operação com 

plicada, falleceu domingo ulti* 
mo, no Instituto de S. Cathari* 
na, em S. Paulo, o estimado sr. 
Leonardo Botelho, filho do fina
do coronel Carlos de arruda Bo 
teJho, e da exma sra. D. Ma- 
rianna da Silva Botelho, hoje 
residente Desta cidade, em com 
panhia de sua extremosa filha, a 
exma. sra. D . Francisca Bote
lho.

Por sua intenção foi hoje ce 
lebrada uma missa, ás 7 horas 
da manhã, na igreja do Carmo.

Paz á sua alma e nossos pe* 
zames á sua exma familia.

— Apoz longos e dolorosos sof 
frim ectos, e confortada com  os 
Santos Sacramentos, falleceu nes
ta cidade, qua jta íeira  passada, 
a exma. sra. D. Gertrudes Blan* 
dina de Souza, sogra do sr. Lau* 
rentino Bueno de Camargo.

A sua desolada familia os nos 
sos pezames.

OBITUARIO»
Do dia 17 do mez p. passado 

até o dia 30 foram sepultados 
no cemiterio desta cidade oa 
seguintes cadavres :

Dia 17, Luiz, filho de José 
Rosa, com  3 e meio annos de 
idade, ituano.

— Nair, filha de Bortolo Emma- 
nuel, com  2 annos de idade, 
ituaua.

—Mercedes, filha de Heitor 
Tubertini, com  1 anno de idade, 
cabreuvana.

Dia 18, Francisco Miguel, com  
37 annos de idade, natural de 
ludaiatuba.

-J o ã o , filho de João Joaquim, 
com  18 mezes de idade, ituano.

— Carolina, filha de José To- 
ledano, com  11 mezes de idade 
ituana.

— Maria, filha de Antonio Nar- 
cizo, com  16 mezes de idade, 
ituana.

Dia 19, Rosa, filha de Alonso 
Casemiro, com  2 annos de idade,
ituana.

— Um feto, filho de José Gatto,
— José, filho de Vicente Nunes 

momentos de vidade.
Dia 20, Antonio, filho de Lou- 

renço Paes Leme, com 5 meze» 
de idade, ituano.



n*in m s

Dia 21, Affopso RodUgues de f d isPePticas do dr- 0 . Heinzel 
Moraes, com  72 annos de idade |m a n n -— Pelotas Arerl— Francis-•i.____   -__  ’ nr»ítuano, viuvo.

— Alice, filha de José Cândido 
dos Santos, com  1 anno de ida
de. ituana.

Dia 22, Sebastiana Sypriana 
de Almeida, com 50' annos de 
idade, viuva,

— Bibiano Antonio da Silva, 
com  56 annos de idade, cabreu 
vano, casado-

— Lydia, filha de Vanuzze 
José, com 22 dias de vida, ituana.

Dia 24, Benedicto, filho de 
Francisco José Domingues, com 
4 annosde idade, ituatio.

Dia 25, Salvador X avier de 
Campos, com 60 annos de idade, 
cabreuvann, casado.

— Paulo, filho de Paulo Prates 
da Fonseca, cora 22 mezes de 
idade, natural de Jundiahy.

Dia 26, Seraphim do Amaral, 
com  56 annos de idade, ituano, 
casado.

— Rozinha. filha de Passifico
Daniel, com  5 mezes de idade, 

natural de Indaiatuba.
— Um feto, filho de Jacintho 

Fermino Bueno.
— Maria, filha de Claro Rodri

gues, com  1 anno de idade, itua
na.

— José, fiiho de Prudente Por- 
fihirio, com  3 mezes de idade, 
ituano.

Dia 29, Gertrudes Euphrosina 
de Souza, com  65 apnos de idade, 
cabreuvana, viuva.

— Raphael Tobias de Oliveira; 
com 50 annos de idade, ituano, 
casado.

co Ferrer.
A firma está reconhecida pelo 

notario Capitão J. Simões Lopes 
Netto.

■OBSERVAÇÃO U TIL : As ver. 
dadeiras PITJTLAS DO DR. OS* 
,CAR HETNZELMANN têm os 
vidros em Rotulo* Encarnadas ; 
sobre os Rotulos  vae improssa 
a m arca registrada  O- H. com  
poeta por Tres Cobras Entrela  
çadas.
Em todas as Pharraacias e Dro 
garias.

C o n s o r c io
Realizou*se hoje o enlace ma* 

trimonial do sr* Raphael Sbris* 
sa. com  a senhorita Romilda Bo* 
nr.

Pavanympharam por parte da 
noiva tanto no civ il com o no re* 
ligioso o sr. E ttjre Bom, e por 
parte do noivo o sr. José V iir 
censo

Auuiversarios
Fizeram annos hontem o sr. 

Adolpho X avier C. Aguiar, e o 
menino Lourenço Martini, filho 1 
do sr. Paschoal Martini.

Amanhã com pleta mais umj 
anno de existeneia o estimado sr. 
professor Bento Galvão de Fran 
ça, e festeja o seu anniversm o 
natalicio o jovem  Carlos de Vas* 
concellos Prado, filho do sr.Os* 
car de Toledo Prado.

No dia 4 a senhorita Albertina 
Benedette, dilecta filha do st. 
Alberto Benedetti,

No dia 5, o menino Cassió, fi* 
Ihinho do sr. Antonio de A lm ei
da Sampaio.

No dia 6, o joven  Albeitino 
Martins de Oliveira, filho do sr. 
João Martin* de Oliveira.

Aos] anniversariantcs os nos 
sos parabéns.

C o n h e c im e n t o  n t i l
Dòce de melancia

Descasca-se a melancia bem 
madura, corta se em fatias, tiram- 
se as sementes e leva-se ao fngo 
com agua, depois de posados, 
fervendo até que fiquem bem 
transparentes; escorre-se então a 
agua, deita-se calda feita na 
proporção de 800 grammas de 
assucar refinado para cada kilo 
de frueta e ferve-se até ficar tão 
molle que possa ser atravessado 
por um palito fino, deita-se en— 
tão um pouco de limão e canel- 
la e toma-se o ponto.

CloiUde
—  *  j u - — ----------

Faço saber que foram inclui- 
dos na lista des eleitores des 
te município de Ytú os nomes 
dos seguintes cidadãos :
Luiz Gonzaga da Costa, de 33 

annos. professor publico residen
te em Ytú; Sylvio Fonseca, de 
33 annos, negociante, rssidetue 
em Ytú; Felicio M aim o. de 33 
annos, professor publico, residen 
te em Ytú; Jayrne de Souza En- 
gler, de 32 annos, negociante, 
residente em Ytú; FranciscoN ar 
dy Filho, de 38 annos, professor 
municipal, residente no bairro 
do Pinheirino, neste município; 
Fermino Teixeira, de 36 annos 
empregado publico, residente em 
Ytú; Luiz G oj^aga Dias Ferraz 
de 47 annos, empregado, residen 
te em Ytú; João de lmeidaMat* 
tos, Je 67 annos,jj proprietário, 
residente a rua do Commercio.n. 
132 nesta cidade; FranciscoDias 
de Almeida, de 43 annos, nego
ciante, residente a rua S. Cruz, 
n. 159 nesta cidade. Ytú, 30 de 
Novembro de 1917•

O escrivão.
Leobaldo Fonceca

nhnra Ha O anM arin, do Estado 
do R. Paulo, faz publico que oxi 
biram no^to cartorio o« doou- 
montas oTi^idos- pola lei. afim 
do ro paflarom. Antonio Lnnp-hi 
com vinte poro annos do odado, 
oolfoíro. lavrador, natural do S. 
B orn^do. rosídonto p«sta oida,- 
do fílhn loírifimo do T niz T.on- 
c-hi rfallop.ldol o Dona Roza. (ror- 
dor.i ro«idonf-A no^ta cidado com 
Dona flnthariua Pisciotti. cem 23 
ponoq rfo ododo. Rolf-oira. natural 
do Tndo.ínfnV*. rosidonto nòftte 
rruniçinio filha lop-itima do Lnn* 
ror»co Píooiotti e Dona Mariuna 
Thomé PÍRciotte residentes norto 
município.

So alírnem sonbor do alerum 
impodimonto. dovo accusal o nop 
tormos da lei e para os fips do 
dí»-oito.

Districto de Ytú, 30 de N ovem 
bro do 1917.

O  Official d o  R e g i s t r o  Civil
Br az Ortiz

Bem  estar geral. A lim enta ’se 
sem cuidado è livre de indiges' 
tões e enxaquecas.
Depois de ter soffrido immen* 

samente do estomago e intesti
nos,,com  prisão de ventre ehro* 
nica e indigestões periódicas se
guidas de enxaquecas, que tfie 
deixavam inutilisado por vários 
dias, para dentro de pouco re
com eçar os mesmos incommo* 
dos, é com  o maior prazer que 
certifico publicamente' ter ficado 
completamente bom em pouco 
tempo, usando unicamente as 
PÍLULAS DO ABBADE M0 S : , 
medicamento verdadeiramente 

notável para as doenças do ap- 
parelho digestivo.

Desejando contribuir com  a m i
nha declaração para o bem es- 
tar de muitos, peço a presente 
publicação.
Cap. Jeronym o A gra  de M attos 
Rio Graíide do Sul, 14 de Ju
nho de 1913.
Agentes em S. Paulo Baruel & C

EIP1ESTIM0 FRANCEZ
4  o/» 1 0 1 7

10 BILHuES DE FRANCOS
PREÇO DA EMISSÃO

Rendimento liquido 5.83 o/o Jnconvertivel durante
2 5  A N N O S

A subscripcão está aberta até o dia 
16 de Dezembro de 1917
SUBSCREVE SE SEM DESPEZAS NO

BANQUE FRANÇAISE PODB LE BRÉSIL
(Banco Franctz para o Brazil)

Encarregado pelo Governo Francez do pagamento de todos 
os coupons dos empréstimos francezes.

Rua Alvares Penteado, 16 SÃO PAUXO  
R m  Y T ¥  J O Ã O  A N T X N K 8  D E  A L M E I D A

Y CASA SANTORO 3
U  K e l o j o a r i a  e  J o a lh e r ia  ETAUO S U IS S A

Rua do Com m ercio, N 62 Y T U ’ ~N5
(Ci. Nesta acreditada casa se enesntrarão relogios e joiat
£L de todas as qualidades e preços? trabalho solido e garan 
j(T tido em ambos artigos.Dej osito exclusivo nesta cidade dos 
p r  afamados relógios Zenith e Chronometo Íris, e tem tam 

bem do9 fabricantes Roskopf Pateme, — Omega — Aurea—  
vendidos nos p reço3 de S. Paulo. Imcumbe-se de qual 
quer concerto concernente a sua profissão. Todoa os obje 

fíT ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare 
x j  des e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e 

Grammophones. ^
jx- Grande e variado sortimento em artigos de phantaaia ̂
^  c ' eçícs  para presentes. 3 o
K ' Unico depositário nesta cidade dos afam? elogio»
'jJ  ZENITH e OMGA

1 1— x^st do S Paulo—  J o s é  S a r d o ry

O Dr, Antonio de Souza Barros, 
Juiz de Direito n ’esta Comarca 
de Ytú etc.
Faço saber' a quantos este 

edital com o prazo de trinta dia 
vrem que por este juizo se estas 
procedendo ao inventario doss 

! ‘ bens que ficaram por morte de 
jJosé Rampazzo e achando-se 
| ífusente o co-herdeiro Gíuseppe | 
Dianim esua mulher Maria Ram- s 

j pazzo, era lugar incerto e não \ 
sabido, cito e chamo o meemu 
Giuseppe Dianim, cabeça de ca 
sal, para no dia vinte e tres de 
Dezembro do corrente anno, ao 
meio dia, com parecer n’ste juizo 
e c  rtorio do escrivão que este

S o f f r i a  H o r r i v e l m e n t e  
Não podendo calar meu9 sen* 

timentos, dirijo*vos a presente, 
cujo fim passo a expor.

Ha longGS annos que soffria 
horrivelmente um grande peso 
sobre o estomago, um constan* 
te raau e-tar, contínuos ataques subscreveu afim de louvar se cora
que, quem os visse diria con 
vulsões, me prostravara abatido, 
não podendo comer, descrentel 
de tudo, pois já  tinha gasto mui
to dinheiro, tendo consultado os 
médicos de fama. sem ao menos 
melhorar, e tal era o meu sof* 
frer que era conhecido pela a l
cunha de doente.

Comecei a tcmar, por conse* 
iho de um amigo, as pilulas an* 
ti‘dyspepticas do Dr. O. Heinzel* 
raann e desde logo principiei 
a melhorar e hoje estou radi
calmente curado. Estou conten
te, forte, com  saude, bom ap- 
petite, com o de tudo e vou c o 
rno empreiteiro para uma xar* 
queada em Vaccahy.

Agora sò peço a Deus que es 
ta minha milagrosa cura chegue 
aos ouvidos dos que soffrem do 
estomago com o eu soffri, porque 
garanto que ficarão curados, se 
usarem as afamadas pilulas anti

os demais interessados em ava- 
iadores que áv Jíem os bensrio 
acervo inventariado; ficando,! 
outrosim, citado para todos os 
demais termos e actos do pro-j 
cesso. E para que chegue a o 1; 
conhecimento d®, todos mandei 
passar este que será affixado e 
publicado pela imprensa. Dado»

P e r g i m t a e  á  e m

Médk©
T odo facultativo, incluindo o 

vosso, lhe dirá que reconhece o 
merito indiscutível das Pilulas 
Rosadas do  D r. Williams, como 
excellente restaurador do  sangue. 
A s  pessoas pallidas, debilitadas; 
as que devido ao empobrecimen
to do sangue estão expostas a 
contrahirem anemia, acharão n* 
este medicamento um reconstítu- 
inte inestimável que proporciona 
d e  uma maneira segura e  efíicaz 
abundancia d e  sangue puro e 
rico^ern globulos vermelhos.

Puiificae vosso sangue para 
que, absorvendo o oxigênio que 
o enriquece se conserve em es
tado normal vossa saude.

As Pilulas P osadas d o  D r. 
W illiam s sào vendidas em  pa
cotes fech ados com  o

P ”
grande, em todas an pharmsu 
cias. drdfrarias o arm azéns.

B SUE! L j !3 ii3IíLiiid!!EI
iWiur*

ELIXIR DE NOGUEI

J
e passacio nesta cidade de Ytú, 120 ANNOS DE PRODÍGIOS 
aos vinte e dois de Novembro de j Os médicos mais illustree 
mil novecentos e dezessete. Eu, [como é facil verificar nesto 
Leobaldo Fonseca, escrivão eu- jornal, pelos attestados nãe
bscrevi,
ros.

Antonio de Souza Bar-

E é l i a e s  ã e  p r e c la n ia s  p a r a  
ca s a  méBB to s

Districto de Paz e município de 
Ytú— Comarca de N.Senhora 

da Candelaria 
Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 

Official do Regi3tro Civil do Dis 
tricfco de Paz do município da 
Ytú, da com arca de Nossa Sé

querem outio depurativo dr 
sangue, anão ser o E lix i  
de Nogueira do pharmaceu 
ico chimico S IL V E IR A

I Os*. M a n u e l  M . B u e n o
Advogado 

I Rua dfc Santa Rita— n. 81 
1 Y T U ’

/V íív
VC9-

✓ "V•V •
.... :

m

Clinica Medico Cirürgica
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
✓

Operações, Moléstias do estomago, —  figado 
e dos intestinos—  Syphilis— Moléstias da 

uretra e da bexiga —  Endoscopia vesical 
uretral— Injecções usem dôr“ de 914 e e 

Saes mercuriaes

A N ALYSE  DE U R IN A —

D la g u o s t i c e  d o  t y p h o  e  d a  t u b e r c u lo s e  

R U A  DO C O M M E C IO , 114
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AO PUBLICO \
Os fabricantes do Grande Depurativo do San

gue E L I X I R  N O G U E I R A ,  do Phar- 
maceutico Jíuão d u  S H v*  S i l v e i r a ,  avisam  
que, apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasâo 
para o publico contpral-o por preço m ais elevado 
do que o seu antigo custo

A CojUOM—Rio

ALFAIATARIA UNIÃO
p a t r o c ín io  --RUA X> 0 11

Nesta alfaiataria recente a ente montada exe- [5 
cuta-se com o máximo esmero e promptidão, e a E  
preços tnodicos qualquer enccmmenda concernente ra 
a arte. g

Visitem pois a alfaiataria '^IJ í̂ião*'. g
O proprietário E

. Luiz Leme de Camr to §

! 11
CASA A  VENDA
Vende-se uma casa na rua do 

Patrocínio n. 47, estando em boas 
condiçõs e bem construída, tendo

tambem ura boi L* sufficlen 
te para uma outra construcção.

Ver e tratar com 0 sr, João Cla
ro (na Villa Nova)



AO PUBLICO!
Os fabricantes do Grande Depur ativo do San

gue E L I X I R  IP E  N O G  U E I R A ,  do Phar-  

maceutico J o ã o  d a  S ilv e i  S i l v e i r a ,  avtsam  que, apesar da actual crise, não atigmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo raeâo 
para c publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

F ELIXIR DE NOGUEI 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustree 
como é facil verificar nesto 
jornal, pelos attestados nãe 
querem outio depurativo dr 
sangue, anão ser o E lix i  

[de Nogueira do pharmaceu 
ico chimico S IL V E IR A

ALFAIATARIA ÜNIÃO
r u a  d o  p a t r o c í n i o 11

INVICTA
Perpetua juventude. Tintura vegetal e ínof- 

fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem com os tonicos re* 
generadores do systema pillar. Tintura volátil, 
puramente vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. Tinge o 
cabello em todas as cores. Cada caixa contem 
d o is  vidros numerados (1 e 2), que acompanham 
uma bulla com instrucções para o uso certo e 
seguro.

À ’ venda em toda parte e no deposito abai
xo. Creação da conhecida

Fabrica de Perfumarias
T u it r y ”

A. LOPES VALLE

1 2 3  R u d  M a r lz  © B a r ro « i ;— 123 
RIO DE JANIERO

fjsmmrmrzz-'.; :p?.sse35?; ffi' 8

©r.  h m z  Citâ/o doa Sfi&toa Silva 
pela Faoulduda ão | 

Rio, írr-Lat«mo doe hoípçteae 
t g  vauduno d« Bêxxia Caem. « da Be-1 
rô  acfiwaiw»* PotUs^ukj» da Po i

* lotea. a ia .. ®&e.iIfá •  i
j23 Atfosto cpie eaw minha dinio -̂ 
ÍT) «sprogo cóffts optimo reaaltádo <?| 
m  'l ix iv  de Nof?wxra, fcxrmula dcj 

bftrrmuwatieo diitiáao João d« j 
Silveira.

[Hj N5o b«5Ítx> euo reoonmum 
E  ~o* que saffrem, porque oonside- 
E  <> nm preparado que sobrepujo 
[yj vdos os siAiilareSf constitniaftc 
frp ma especialidade pbftrmaoeuticí 
j-P que a seúvneia mcdic* deu o ©®r 
j í j  -^r.ep!acito.
“ 2 Pelota». 5 ds?> Novembro do 1912 
Loqn >?. Z/uir Cafào dse SawMtQ 
Xl . fFjr«asi «,*

Nesta alfaiataria recentemente montada exe
cuta-se com o maximo esmero e promptidão, e a 
preços modicos qualquer encommenda concernente 
a arte.

Visitem pois a alfaiataria ” União” .
O proprietário

Luiz Leme de Camargo

Específicos de Sou so Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobr^ elles 
diz o sr. José Caraerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia.
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos era diversas pharmacias deste 
Estado,a,ppliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res* (em casos graves) pouco v a lo r  
merecera particularmenle nos casos 

pleuris, pneumonia, febres pa*

t f W•(* MT3l Rí*

oi
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VENDA I
casa na rua d o '

CASA A
Vende-se uma 

Patrocínio n. 47, estando em b oas ! 
condiçõs e bem construída, tendo I 
tambem um bom quintal sufficien 
te para uma outra construcção.

Ver % tratar com  o sr. Jcão Cla
ro (na Villa Nova) „

CORNELIO PINHO 
T rata  papeis par-i 

casam ento
Rua de Santa Rita num. 24 Y T fi

ESTO AG o  IN T E S T IN O S
As a s t i lh a s  d e  v id a  de Souza Soares combatem o | 

fastio, as m ás digestões, m baaçò g r a s ^ ro z ,  a 
psias e gastvalgias: curam as nauseas ou vomiTOS áfia .

turbações ga ^ n ca s  e nervosas^TòU^ecem^^esmfefttam"os 
intestinos, regvlaizam  as vacuações’,previnem e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do veütre pelo seupoder absorvent

CURAS : —  E ’ com  prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta 
belecido com  o uso das «PASTILHAS DA V ID A » de Sou 
za Soares, de Pelotas. —  Pelotas, 9 de novem bro de 1914. 
Jeonymo Marengo, representante da conceituada Socíetó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Pau]o, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptico, a ponto de não poder com er, pois to 
dos os alimentos, ainda mesrao os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VID A de Souza Soa- 
es, com  o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — M anuel Jacinto Fagundes'

lustres, hemorroidas, ozagre ;dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo'me 
com vosco por tão 

im Â lt prodigiosa e eco 
a. quero o noinica invenção 

era favor da hu 
mau idade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA  SOARES, que se remette 
GRÁTIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á S o c ie d a d e  m e d i c i n a l  
S O U Z A  S O A R E S . Lim itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3 .

Os “ Específicos de Souza Soares<; encont 
se á venda nas principaes pharm acias e

35 »

Attesto que e3tando soffrendo 
*>r espaço de oító annos, Je dar 
Übroíç no pescoço e fac.es, uso 
nesse periodo direreoe medica 
ment.os indicados para tal molas 
via, eeudo todoa de cffeitos neg* 
d vos.

A  conselho do meu maride 
Luiz Rego Sobral Campos, use, 
o preparado E lix ir  de Nogueira  
do pbarmaceutico João da SíIví 
Silveira, e ccm tres vidros fique 
ra&c&lmftnte curada.

Por ser verdade, podem faze< 
desca o uso que convier.

Estado de Pernambuco —  (Ira 
vatá, 29 de Abrii de 1913.

liaria  Brandina Campo*.
(F ira * í^conheeida) *

| Dr. M anuel M. B u en o
Advogado 
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0 TEMPO E' OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
d@ procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo essa 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisatn mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornara-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,coraprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio eíFr 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir urna 
prompta cura, com o. por exemplo, 
com  o P e ito r il  1 d e  C a m b a r  A 
cie SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias

i


